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Recensões
Por fim, destaca‑se como um aspeto positivo o facto de a obra Fátima: da visão dos 
pastorinhos à visão cristã cumprir os objetivos a que o autor se propõe logo no início da sua 
redação. No entanto, e por outro lado, existem alguns aspetos que poderiam ter merecido 
uma maior atenção. Podemos citar, a este respeito, a dimensão artística e a dimensão das 
curas, que geralmente ocupa um lugar de destaque em obras acerca deste fenómeno, em que 
se relatam inclusivamente diversos testemunhos. Do mesmo modo, a obra ficaria enrique‑
cida se possuísse algumas fotografias ilustrativas dos acontecimentos descritos.
Para concluir, recomenda‑se a leitura desta obra a qualquer leitor interessado em 
conhecer melhor o fenómeno de Fátima e parece plausível afirmar que o seu contributo é 
evidente para a história religiosa nacional.
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A N N E  C O V A
ICS-ULisboa
Publicado na coleção “Estudos de História Religiosa” do Centro de Estudos de 
História Religiosa da Universidade Católica Portuguesa, o livro intitulado Género e interiori‑
dade na vida religiosa. Conceitos, contextos e práticas, coordenado por João Luís Fontes, Maria 
Filomena Andrade e Tiago Pires Marques, vem preencher uma lacuna historiográfica. De 
facto, ainda são pouco numerosas as obras em Portugal que têm cruzado o conceito de 
género com a história religiosa. Isto verifica‑se também noutros países como por exemplo 
em França. Num balanço historiográfico publicado na revista Clio. Histoire, Femmes et Socié‑
tés, Étienne Fouilloux lamenta que «De façon générale et jusqu’à une époque toute proche, 
l ’histoire des femmes s’est peu intéressée au facteur religieux. Quant à l ’histoire des phé‑
nomènes religieux, elle n’a guère exploité les matériaux abondants qui lui auraient permis de 
dépasser ce qu’elle appelle dimorphisme sexuel pour tenter une analyse des comportements 
de foi féminins5». Esta ausência de diálogo entre a história das mulheres e a história religiosa 
levou outro historiador, Bruno Dumons, a interpelar‑nos: «Une histoire des femmes sans 
la religion est‑elle possible? L’histoire religieuse sans les femmes est‑elle possible6» Depois 
de responder negativamente a essas perguntas, é patente que o livro Género e interioridade 
5 Étienne Fouilloux – Femmes et catholicisme dans la France contemporaine: Aperçu historiographique . Clio. Histoire, 
Femmes et Sociétés . 2 (1995) 319-329 .
6 Bruno Dumons – Histoire des femmes et histoire religieuse de la France contemporaine: de l’ignorance mutuelle à 
l’ouverture . Clio. Histoire, Femmes et Sociétés . 15 (2002) 147-157 .
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na vida religiosa. Conceitos, contextos e práticas insere‑se neste processo de «renouvellement 
historiographique» tão fundamental. 
Os coordenadores já têm dado um contributo significativo neste sentido publicando 
na mesma coleção, em 2015, um volume intitulado Vozes da vida religiosa feminina. Experiências, 
textualidades e silêncios (séculos XV a XXI)7. Sucedendo a esta primeira abordagem, o segundo 
volume reúne onze textos inéditos que remetem para o universo católico europeu, da Idade 
Média à contemporaneidade. Dois prismas de leitura foram escolhidos: o conceito de género 
entendido como o definiu a historiadora Joan W. Scott «o género é um elemento constitutivo 
das relações sociais fundadas entre os sexos e é uma forma primeira de significar as relações 
de poder» e o conceito de interioridade, baseando‑se em dois livros do filósofo Charles Taylor, 
que o analisa «como um constructo “moderno” com raízes no cristianismo, em particular 
nas tradições espirituais agostinianas» (p. 7‑8)8. As principais problemáticas que atravessam 
Género e interioridade na vida religiosa. Conceitos, contextos e práticas são: «Como as práticas reli‑
giosas se configuram de acordo com o género (…) Como os códigos religiosos – o profetismo, 
a mística nos séculos XVII e XVIII, ou o dolorismo da espiritualidade vitimal dos séculos 
XIX e XX – produzem corpos e subjetividades especificamente «femininos» (p. 8‑9). 
O livro dedica vários textos às figuras de mulheres, iniciando com um contributo de 
Maria del Mar Graña Cid que analisa a violência vivida por uma comunidade de terceiras 
franciscanas liderada por Juana de La Cruz (1481‑1534). Uma outra mulher, neste caso uma 
rainha, D. Beatriz (1293‑1359), mulher do monarca D. Afonso IV, é estudada por Vanda 
Lourenço Menino. Uma freira da comunidade dominicana de Aveiro que escreveu entre 
1513 e 1525 um testemunho que relata nomeadamente a vida da infante D. Joana, filha do 
rei Afonso V, é o objeto da investigação de Gilberto Coralejo Moiteiro. Tiago Pires Marques 
se debruça sobre a religiosidade de Alexandrina Maria da Costa (1904‑1955).
O conceito de interioridade está em destaque no contributo de Joana do Carmo Peres 
que dedica o seu texto à interioridade na Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho. Seis casas 
religiosas franciscanas (três masculinas e três femininas) são retratadas por Ana Assis Pacheco. 
Jorge Manuel Rias Revez explora a interioridade na poesia de Ruy Belo (1933‑1978). 
O quotidiano claustral, com ênfase para a prática musical, é analisado em dois textos. 
O primeiro, da autoria de Antónia Fialho Conde e de Margarida Sá Nogueira Lalanda, cen‑
tra‑se numa comunidade cisterciense de mulheres no período pós‑tridentino. O segundo, 
de Elisa Lessa, coloca várias perguntas sobre a prática musical entre as quais: «Porque foi 
proibida a prática polifónica nos mosteiros femininos portugueses em meados do século 
XVIII? Porque não se admitia outro instrumento além do órgão?» (p. 11).
Paula Almeida Mendes recorre a uma análise de uma multitude de práticas devocio‑
nais de mulheres e de homens no Portugal de Setecentos e de Oitocentos nos meios monás‑
ticos e conventuais com o objetivo de perceber se o género funciona ou não como elemento 
7 João Luís Fontes, Maria Filomena Andrade e Tiago Pires Marques (orgs .) – Vozes da vida religiosa feminina. Experiências, 
textualidades e silêncios (séculos XV a XXI) . Lisboa: Centro de Estudos de História Religiosa, 2015 . 
8 Joan W . Scott – Gender: A Useful Category of Historical Analysis . The American Historical Review. 91:5 (1986) 1053-1075; 
Charles Taylor  – Sources of the Self. The  Making of the Modern Identify. Cambridge: Harvard University Press, 1989; Idem – A 
Secular Age. Cambridge: Harvard University Press, 2007 . 
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diferenciador. Focando‑se sobre os séculos XIX e XX na Europa, Tine Van Osselaer explora 
a questão central da dor enquanto experiência religiosa. 
A leitura deste livro ilustra a pluralidade histórica das espiritualidades e quanto bem 
sucedido é o uso do conceito de género e da noção das práticas de interioridade na vida reli‑
giosa contribuindo para enriquecer a história das mulheres bem como a história religiosa.
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A N A  A S S I S  P A C H E C O
A obra reúne 15 textos e 2 resumos de comunicações apresentadas no Convento 
de Cristo em Tomar, entre 12 e 13 de outubro de 2017, no II Colóquio Internacional do 
Convento de Cristo, que se debruçou precisamente sobre o tema «Equipamentos monás‑
ticos e prática espiritual» título da obra que agora se apresenta. O evento foi coordenado 
pelo Grupo de Estudos Multidisciplinares em Arte, pertencente ao Centro de Estudos em 
Arqueologia, Artes e Ciências do Património da Universidade de Coimbra, em parceria 
com o Convento de Cristo, Direção Geral do Património Cultural.
Sonia Cavicchioli, docente na Universidade de Bolonha no Departamento de 
Artes, apresenta «The fresco decoration of the church of the Cassinese monastery of San 
Sisto in Piacenza, Italy: meaning and function». A autora analisa os frescos da igreja aba‑
cial de San Sisto realizados em 1517 por Bernardino Zacchetti (1472‑1525), cuja temática 
se centra em profetas e figuras do Antigo Testamento (p. 9) incluindo igualmente retra‑
tos de Angilberga, mulher do Imperador Ludwig, da Época Carolíngia, ali homenageada 
por ter fundado no século IX este mosteiro (p. 15). Antes de ter executado estes frescos, 
Zacchetti trabalhou na Capela Sistina, onde se sabe que estava em 1510, como assistente 
de Michelangelo (p. 14). Os frescos que o pintor executou na igreja abacial de San Sisto 
de Piacenza, teriam coincidido com os primeiros anos da fundação da Congregação de 
Santa Giustina, mais tarde conhecida como ‘Cassinese’, congregação que iria reformar 
mosteiros beneditinos, entre os quais o de Montecassino (p. 11). A linguagem dos frescos 
inclui ‘trompe l ’oeil ’ em tons de cinza ou ‘en grisaille’, para imitar grandes figuras escul‑
pidas em mármore (p. 14).
Francisco Pato Macedo, professor na Universidade de Coimbra, apresenta «O 
tesouro de Santa Clara‑a‑Velha: funcionalidade e articulação com a liturgia». O autor 
